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RESUMO - Com a finalidade de estudar o comportamento de variedades de cana-de-açúcar (Sacefla-
rum spp.) e selecionar os melhores materiais genéticos para sua difusão e fomento na região do Cariri 
cearense, foi instalado, no município de Barbalha, CE, em solo aluvial eutrófico, um experimento com 
as variedades Co 419, IANE 55-17, CB 45-3, CP 51-22, B 4362, CP 60-1, Co 1007, Co 997, CP 53-76 
e NA 56-79. O experimento foi conduzido em blocos ao acaso com parcelas subdivididas, com quatro 
repetições. As variedades constituíram as parcelas, e os cortes, as subparcelas. O ensaio foi instalado 
em agosto de 1978, sendo efetuados quatro cortes: o primeiro na cana-planta, em agosto de 1979 e 
os demais, com intervalos de 12 meses. Em produção de cana e açdcar por área, os maiores destaques 
foram para as variedades NA 56-79, CP 60-1 e CB 45-3. Em rendimento industrial (lcg de açúcar recu-
perável por tonelada de cana) na média dos cortes, todas as variedades comportaram-se satisfatoria-
mente, sendo que NA 56-79, CP 53-76, CB 45-3 e Co 997 foram as melhores. A cana planta apre-
sentou menor perfilhamento e menores índices, para os parâmetros tecnológicos estudados, do que as 
soqueiras. Por outro lado, os maiores índices para os parâmetros agronômicos e açúcar recuperável por 
hectare foram obtidos no pri±eiro corte. 
Termos para indexação: Saccharum, melhoramento, genética, brotamento, brix, pol, pureza, açúcar 
recuperável, produtividade, perfilhamento. 
AGRONOMIC AND TECHNOLOGICAL EVALUATION OF SUGAR CANE 
VARIETIES IN THE CARIRI REGION OF CEARÁ STATE, BRAZIL 
ABSTRACT - A field experiment was conducted on a clay alluvial eutrofic soil, in the Cariri area of 
the Southern Region of the State of Ceará, Brazil, with the purpose of studying the behavior of the 
following sugar cano varieties: Co 419, IANE 55-17, CB 45-3, CP 51-22, 8 4362, CP 60-1, Co 1007, 
Co 997, CP 53-76 and NA 56-79. A randomized complete block design with split plots was used with 
varieties as the whole plot, and harvests as the sub-plot, with four replications. The experiment was 
planted in August 1978, and four harvests were performed at 12 months interval. The varieties NA 
56-79, CP 60-1 and CB 45-3 showed the highest cano and sugar production per hectare. In industrial 
yield (kg ef recovered sugar per tone), in the harvest average, ali of the varieties behaved satisfatorily, 
being NA 56-79, CP 53-76, C8 45-3 and Co 997 the best ones. The ratoon crop 2nd 
 to  4td  harvests-
'showed an increase in the nurnber of tillers, and better industrial characteristics than those plants 
barvested in the first year after planting. On the other hand, the first harvest showed higher produc-
tion of recovered sugar per hectare than the ratoon crops. 
Index terms: Saccharum, improvement, genetics, tiliering, brix, p01, purity, recovered sugar, producti-
vity- 
INTRODUÇÃO 
O advento da era das fontes alternativas de 
energia levou o Programa Nacional de Álcoot a es- 
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timular a expansão da fronteira canavieira, tendo 
Barrera & Meilo (1977) afirmado que havia, na 
época, possibilidade de expansão para uma área 10 
vezes maior com a cultura da cana-de-açúcar 
(Saccharum spp.). No entanto, somente a expan-
são da fronteira agrícola não satisfaz a crescente 
demanda do produtor do País: há necessidade 
de melhores índices de produtividade, variedades 
mais ricas em sacarose e, segundo Ruschel (1982), 
somente com constante melhoramento de varieda-
des isso será possível. 
Dentre os fatores de produção da cana-de-açú-
car, a variedade é um fator que proporciona au- 
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mento tanto agrícola como industrial, sem qual-
quer custo adicional, já que o preço da muda é 
igual para qualquer variedade (Segalia & Tokeshi 
1981). Desta maneira, o custo de produção na cria-
ção e seleção de novas variedades é plenamente 
compensado. 
As lavouras de cana apresentam, em todos os 
países, rendimentos bem elevados, quando compa-
rados aos de outras culturas, mas eles variam muito 
de uma região para outra, dependendo da fertilida-
de do solo, das disponibilidades hídricas, das varie-
dades em uso, do ataque de pragas e moléstias e do 
período de crescimento dos colmos (Gomes & Li-
ma 1964). Assim sendo, o estudo do comporta-
mento de variedades necessita ser regionalizado, 
embora haja variedades de adaptação ampla, como 
a NA 56-79 e Cli 45-3 (Fernandes 1982, Melo & 
Sousa 1975). 
O presente trabalho tem por objetivo estudar o 
comportamento de variedades promissoras de ca-
na-de-açúcar na região do Cariri cearense, bem co-
mo selecionar os melhores matériais genéticos 
para difusão e fomento, no sentido de contribuir 
para a elevação do rendimento agroindustrial ca-
navieiro da citada região. 
MATERIAL E MËTODOS 
Procedimento experimental 
O trabalho foi realizado na base física da Unidade do 
Cariri, da Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará-
EPACE -, situada no município de Barbalha, CE, em solo 
aluvial eutrófico A moderado, textura indiscriminada, fa-
se floresta caducifólia de várzea, relevo plano, no perío-
do de agosto de 1978 a agosto de 1982. As coordenadas 
geográficas do local são: 07 0 19' de latitude sul e 390 18' 
de longitude oeste, com uma altitude de 409,03 m. 
As variedades de cana-de-açúcar (Sacchanim spp.) uti-
lizadas no experimento, em número de dez, foram: Co 
419, IANE 55-17, CD 45-3, CI' 51-22, B 4362, CI' 60-1, 
Co 1007, Co 997, CI' 53-76 e NA 56-79. As variedades Co 
419 e IANE 55-17 já são cultivadas no Estado. As demais 
são oriundas do PLANALSUCAR e foram introduzidas, 
no Estado do Ceará, em novembro de 1976. A variedade 
Co 419, por ser muito difundida na região, foi utilizada 
como variedade-padrão. As outras foram selecionadas, 
junto ao banco de germoplasma da Empresa de Pesquisa 
Agropecuária do Ceará (EPACE), em função do bom com-
portamento em avaliações preliminares. 
O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso 
com parcelas subdivididas no tempo, com quatro repeti- 
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ções. A parcela, com área total de 72 5n2 , era formada 
por seis sulcos de lO m de comprimento, espaçados de 
1,20 m- Foram tomadas como área útil as quatro fileiras 
centrais, ocupando uma área de 48 m 2 . 
A cana foi plantada em sulcos de 25 cm de profundi-
dade, utilizando-se- quatro rebolos de três gemas pofxne-
tro linear, colocados sobre o adubo e cobertos com 8 cm 
de solo. 
- As análises químicas do solo, precedendo ao plantio e 
à terceira folha, revelaram baixos teores de fósforo e alu-
mínio, altos teores de potássio e cálcio + magnésio e pli 
neutro. Assim, a adubação de implantação foi efetuada 
com 100 kg/ha para cada elemento (N, P2O5 e 1(20). 
No plantio foram aplicados 35% do nitrogênio, todo o 
fósforo e 70% do potássio. Quatro meses após o plantio, 
realizaram-se as adubações nitrogenada e potássica, em 
cobertura. Para a terceira folha, a adubação foi de 80 e 
90 kg/ha de N e P2O5, respectivamente. Para a segunda 
e quarta folhas, repetiram-se as adubações de implantação 
e terceira folha, vespectivamente, de acordo com Orlando 
Filho (1980). Nas soqueiras, os nutrientes foram aplicados 
de uma só vez, sempre um mês ap6s os cortes. Os ferti-
lizantes foram aplicados manualinente, à distância de 
20 cm das linhas e imediatamente incorporados ao solo. 
Como fonte de N, P e K foram utilizados sulfato de 
amônio, superfosfato triplo e cloreto de potássio, respec-
tivamente. 
Na estação seca, a cana-planta e soqueiras receberam 
irrigações semanais, através do método de irrigação por 
sulcos de infiltração, a cada ano de condução do expe-
rimento. - 
Foram realizados quatro cortes, com intervalos dedo-
ze meses. 
Determinações agronômicas 
As mensurações agronômicas foram feitas de acordo 
com Crucciani et ai. (1974), constando da contagem das 
canas provenientes de cada parcela, antes da operação de 
pesagem, possibilitando a obtenção dos dados de produ-
ção de canalha, número de colmos/metro linear de sulco 
e peso/colmo. - 
Determinações tecnológicas 
Para determinação das características tecnblógicas brix 
% caldo absoluto, pol % caldo absoluto, pureza % caldo 
absoluto e açúcar recuperável (lcg/tonelada de cana), 
coletaram-se, por ocasião da colheita, dezesseis canas por 
parcela em pontos distintos, quatro em cada linha útil, 
escolhidas ao acaso mas dispersas por toda a área útil, 
de acordo com Gomes & Lima (1964)- Nessas determina-
ções, o brix % caldo absoluto, a pol % caldo absoluto e a 
pureza % caldo absoluto, foram obtidos segundo Instituto 
do Açúcar e do Álcool (1975)- 
0 açúcar recuperável foi calculado segundo Spencer & 
Meade (1967): 
Açúcar recuperável (kg/t de cana) - Pol (1,4 - 
6,7- 10, onde P representa a pureza. 	 - 
- 	
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Dados climatológicos 
Valores mensais de temperatura média, umida-
de relativa d0 ar e precipitação pluviométrica são 
mostrados na Fig. 1. Observa-se que a temperatura 
média do mês de agosto, nos diferentes anos de 
condução d0 experimento, ficou muito acima 
da ótima, preconizada por Camargo & Ortola-
ni (1964) para a maturação da cana-de-açúcar, 
isto é, em três meses da saíra, a temperatura média 
mensal não deve ultrapassar 21 0C. Segundo 
Brands & Coons, citados por Camargo & Ortolani 
(1964), além de abundância de calor, luz e umida-
de, que promovam o grande desenvolvimento vege-
tativo da cana, é necessário que haja, durante o ci-
CIO anual, pelo menos uma estação de repouso pa-
ra redução ou interrupção do rápido Crescimento 
da planta. Neste caso, o repouso e conseqüente 
maturação da cana foram condicionados pela es-
tação seca, iniciada nos meses de junho e julho, 
prolongando-se até novembro e dezembro (Fig. 1). 
A precipitação pluvial total anual aumentou do 
primeiro para o segundo ano, e a partir do tercei- 
ro ano de condução do trabalho caiu progressiva-
mente. Embora os dois primeiros anos tenham 
apresentado precipitações totais anuais superiores 
ao valor anual mínimo exigido de 1.200 mm, con-
forme Instituto Campineiro de Ensino Agrícola 
(1969), o experimento recebeu, quando necessá-
rio, irrigações suplementares. 
Produção média de CoITflOS (titia) 
O exame de Tabela 1 revela que a produção m-
xima de colmos foi obtida no primeiro corte. A 
partir do segundo corte, constatou-se uma expres-
siva redução, não havendo diferenças significativas 
entre eles. No terceiro corte, os resultados alcan-
çados para algumas variedades foram superiores 
aos obtidos no segundo corte, podendo-se creditar 
o fato ás características próprias de cada variedade 
interagindo com a maior precipitação pluvial ocor-
rida de setembro a dezembro de 1980, em relação 
ao mesmo período fio ano anterior (Fig. 1). 
As variedades NA 56-79, CP 60-1 e CB 45-3 
comportaram-se melhor do que a variedade-pa-
drão (Co 419), embora as diferenças não tenham 
atingido nível significativo. A variedade Co 419 
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FIG. 1. Temperatura média (°C), umidade relativa (%) e precipitação pluviométrica (mm) observadas na Unidade de 
Pesquisa do Cariri-EPACE, localizada no Município de Barbalha, Ceará no período de 1978182. 
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TAJELA 8. Peod,.çlo Sdi. óe ns de sçúcu (t/hs) de ntededes de wa4..çúcu (Sacchanj,n ep;.), tes 8.zt.ih., CL referentes qtauo 	 . (1979182) 
Ver,eÊdts 
lcone 
Produç4o mtdie øe cans Iliml 
2?cone 	 30con. 4?con. 
Mdie 
Módis de sçücar ,scup.rtsel It/Itel 
I%ort. 	 2?corl. 	 3?corts 	 4?corte 
Módie 
NA 5679 165,1 lAs 117,660. 105670. 103,928. 123,09e' 18.394. 11.486. 12,058t 11,638. 13,39.' 
CP60-1 148.0aAe 93.600,1, 94,958ab 98,466.1, 108.76ev 15,154.1, 8,388.1, 10,538* *0,460.1, 1I,13a'b' 
C8 45-3 ¶47,604.1, 96,128.6 90,798,1, 83,146.1, 104,41s'b' 14,7041, 9,I58b 1O.538s 8,838.6 I0.BOs'b' 
Co410 150$74. 82.77601, 98,538.1, 79,640.6 IO2,95.'b' I5.IOAt 7,550.6 10,429. 8.S3SCsb 10,471,' 
Co 997 148$3Ae 84.0481, 90,25Sab 86,450.1, 102.39.1b' 14,65A1, 7,935.1, 10.158. 9,778.6 10,52s'b' 
AlIE 55.17 140.47AM, 86.858.6 85,918.1, 941598.6 101,96.'b' 14$SAb 7,718h 9,038. 9,625.1, 10.2%' 
CP51-22 141.05AM, 88,906.6 91.128s6 83,986.1, 101,26.1,' 14,3641, 7,6181, 9,898* 9,838.6 10.42b' 
54362 141,45Asb 13,95Cb 91,258,1, 79,998C.h 96,66.b' 14,6746 5,52Cb 10268. 9,355.1, 9,956' 
CP53'76 109,O8Ac 83,6881, 73,788b 72.496. 84.75h' 10.4AAc 7,6186 8,6748. 8,49*8.6 8,5W 
Co 1007 116,41Abc 66,lSBb 80,148.1, 70.1761, 8332b' 12.35Abc 5,600b 8,938. 7,728Cb 8$51,' 
MátI,e 140,894' 87,318' 90.248' 96.213B 1 100,94 14.444' 7,880' 101055' 9.428' 10.45 
Diferença. m(nima s'gnific.tiv.. (Tuk.y, 5%l. 
Vs,led.de,e27,06 • 2,84, rewactiv.mente,cane. eçúcsr (leu., minOajiu co.,l p6strofo e sentido v.rtic.II 
Vensdedee/cone -31,34 • 3,67, rewect'v.m.nt., c.n. e .çúcsr (letras minúralnz e sentido v.nic.l), 
Conte • 5,07 • 0,74, r.,petiv.m.nt.. cen.e ..$cer ilinho, maiúscula tom CPÓUTOtO e sentido ssonizonteil, 
ConseMrsdades -16,06 • 2,34, r.spect.vemenss, can. e eçúcer letra m.iúerulae. sentido horizonti 
apresentou expressiva produção de colmos/ha, 
tendo ocupado o quarto lugar dentre as dez varie-
dades estudadas. Resultados semelhantes foram 
obtidos em Redenção, CE, na região fisiográfica de 
Baturité, em 1979 (Verde et ai. 1981). Na região 
da Ibiapaba, município de Tianguá, CE, os resulta-
dos médios de dois cortes (1978 e 1979), numa in-
trodução de variedades, mostraram que as varieda-
des CB 45-3, Cl' 60-1 e Co 419 estão entre as sete 
de maiores produções (Carlos Filho et al. 1980). 
Também na região amazônica, em Altamira, PA, 
os rendimentos médios de uma competição de de-
zesseis variedades mostraram melhor comporta-
mento para a NA 56-79 (Poltronieri eta', 1982). 
Foram constatados efeitos significativos de va-
riedades, cortes e interação cortes x variedades, na 
produção média de colmos (Tabela 5). 
A significância constatada para a interação cor-
te x variedades foi devida ao comportamento das 
variedades Co 419 e B 4362, já que não houve es-
tabilização a partir do segundo corte. A primeira 
apresentou uma queda acentuada no quarto corte, 
ocorrendo o mesmo com a segunda no segundo e 
quarto cortes. 
Açúcar recuperável (tina) 
Foram constatados efeitos significativos de va-
riedades, cortes e interação cortes x variedades, 
na produção média de açúcar recuperável por área 
(Tabela 5). 
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A análise da Tabela 1 mostra que a produção 
máxima de açúcar recuperável por área foi obtida 
no primeiro corte, enquanto no segundo corte 
verificou-se uma expressiva redução nesse parâ-
metro. No terceiro e quarto cortes constatou-se 
uma recuperação parcial. 
Os resultados revelam que quatro das dez varie-
dades estudadas foram, na média dos quatro cor-
tes, superiores à testemunha (Co 419). No entanto, 
apenas a NA 56-79 foi significativamente superior 
à Co 419, Estas mesmas variedades são também as 
cinco primeiras colocadas, em rendimento agríco-
la, havendo apenas inversão de posição entre 
as variedades Co 419 e Co 997. O fato justifi-
ca-se em decorrência de a produção de açúcar 
por área ser calculada em função do rendimento 
agrícola e teor de açúcar na cana (quilograma de 
açúcar recuperável por tonelada de cana). 
As variedades Co 419, B 4362 e Co 1007 foram 
as que realmente concorreram para a significância 
da interação cortes x variedades, uma vez que apre-
sentaram acentuada queda de produção de açúcar 
por área no segundo corte. Nas demais variedades 
não há diferença entre o segundo, terceiro e quarto 
cortes; só houve diferença entre o primeiro e estes. 
Número de colmos/metro linear de sulco 
A análise da Tabela 2 revela tendência de au-
mento do perfilhamento do primeiro até o tercei-
ro corte, não diferindo este do quarto. Os resulta-
dos revelam que três das dez variedades estudadas 
- 	
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TABELA 2. Mddiss de número da cobno./mebo linear de mico. peo/colmo (kaJ de niiedMe. de cans4e-tçúcar (Sccchansn, eppJ,eas Eatib., ce, 
tentais quiteo cotise (1979/82). 
MÉdias de número di colmoe/m.tro 'inter de mico MÉdias de pe,o/coimo 1k91 
Variadeda MÉdia MÉdia 
1?cone 20corte 3?cona dcone I?corse 2?cori. 3?cone 4°con. 
CP 60-! 12.498. 14,34ABa 1 627Ae 15.454* 1 4.63a 1,43Ac 0,798ab 0.71 Bab 0.7713,b 0$3b 
Co 1007 12,63Ca 13,668C. 18$7Aa 15.23ABe 14,63. I,tlAd 0,599b 0,57Bb 0.558b 0.70c 
C645.3 11.7lCabc 13.31BCb 15$3Aab 14,31CABab 13,111e'b' 1$2Abc 0,878e 0,6813ab 070Bab 0.94W 
NA56.79 11,438ebc 13213ABeb 14,36Mbc 14.110Aab 13,41ebC 1.74Mb 1.068e 0.90lica 0$SCa '14* 
CoSe? 12.00Aab 12.37Aebc lt.SOAS 1320A.bc 1227bcd 1.49Abc 0,11I13ab 0.958. 0.788eb l,Ole'W 
CP 51.22 9.73Babc t1.S4ABabc 13)7Abcd 13.31Aebc I11$7bcd 175Aab 0$38. 0.83111ab 0.768.b 1,07ab' 
C0419 l0586.bc 10,225c 13.I8AbS 1193ABbc 1l.48c'd 1.72Mb 0$76a 0$08. 0.SOSab l.lOe'b 
1ANE55-17 9$913abc I0,110A11bc 1123ABd 12.25Abc 11,02d' 170Aabc 0$913s 0$08. 0.928* I.13. 
CP53.76 SuCo O.9OBCc 12.79Acd 1I.28A8c 10,69d l.49Abc 1,019. 0.69Cab 0.77Cab 0.99a'b' 
8 4362 9,448bc 9,679. 12.011Acd 10.75ABc 10,48d' lMlAe 0.928. 0$09e 0$98a I.13a 
MÉdie 10Â8C 11,89B 13.76k 13.25k 12,45 1.57k 0.89B 0.13C1C1 0.713C 1 1,01 
Diferenças rn(nlmee significativas lTukey. 5%): 
Variedade • 2.13 e 0.18. reapectivemenia. n? de coln'oa/mttro linearde mlcoe p.ao/colmo (i.uai minúaculeicom epõeirofo e sentido verticsil; 
Variedades/corte • 2.95 e 027. r.wectinm.nt., n? da 	 li.,de mico e peso/como 11.. minúscuias e sentido verticaim: 
Cones • 0,64 e 0,06. vup.ctiv,menle, o? de coimoe/metro minear de wicoe peto/coimo' urras meiúacules con mastro/o e eentido honzontai): 
Cones/veriedad. e 2.02.0.19. r.apectivemente, n? de comas/metro untar de mico e p*aoIcolmo (letras meiúnaiase sentido ilorirOntal). 
foram, na média dos quatro cortes, superiores à 
testemunha (Co 419). A análise de variSncia (Tabe-
la 5) revela significincia para efeito de variedades, 
cortes e interação variedades x cõrtes. A ligeira sig-
nificância para a interação variedades x cortes de-
corre provavelmente, da redução constatada na 
produção de colmos/metro linear de sulco na varie-
dade Co 997, por ocasião do terceiro corte. 
Peso/colmo (kg) 
Pela análise da Tabela 2, vê-se que os maiores 
pesos/colmo foram obtidos no primeiro corte. A 
partir do segundo corte, verificou-se expressiva re-
dução nesse parâmetro, inclusive havendo diferen-
ças significativas entre eles. De modo geral, o peso/ 
colmo diminuiu do primeiro ao quarto corte. 
É interessante frisar que as variedades CP 60-1 
e Co 1007, que na média dos quatro cortes apre-
sentaram o menor peso/colmo, em némero de co!-
mos/metro linear de sulco foram as duas primeiras 
colocadas. Isso é justificável, pois, segundo Cruc-
ciani et aI. (1974), peso/colmo e perfilhação, em 
geral, são características inversamente relaciona-
das. Segundo os mesmos autores, é preferível obter 
menor número de colmos por área, porém mais pe-
sados, do que uma alta perfilhação de colmos de 
baixo peso. 
A Tabela 5 revela signifidncia estatística, tam-
bém, $ra efeito de variedades, cortes e interação 
cortes x variedades. 
A significância, para a interação variedades x 
cortes, talvez seja devida ao comportamento dife-
renciado das variedades NA 56-79 e CP 53-76, 
pois, de modo geral, o primeiro corte foi superior 
aos demais, que não diferiram entre si, o que não 
aconteceu nas variedades citadas. 
Brix % caldo absoluto 
Pelo exame da Tabela 3, constata-se que os 
maiores valores para brix % caldo absoluto foram 
obtidos no quarto corte, enquanto o segundo apre-
sentou os menores percentuais. Os resultados reve-
lam que todas as variedades, em todo os cortes, 
com exceção da B 4362 no segundo corte, apresen-
taram um percentual superior a 18%, valor mínimo 
exigido para que a cana seja considerada madura 
(Leme Junior & Borges 1965). 
As variedades Na 56-79, Co 997, CP 53-76 e 
Co 1007, na média dos quatro cortes, foram ligei-
ramente superiores à testemunha Co 419. Todavia, 
não houve diferenças significativas entre elas. 
A análise de variáncia (Tabela 5) revela signifi-
cância para efeito de variedades, cortes e interação 
cortes x variedades. 
A significáncia da interação variedades x cortes 
provavelmente decorreu do comportamento dife-
renciado da variedade IANE 55-17, que apresentou 
o mesmo brix % caldo absoluto em todos os cor-
tes, o que não ocorreu com as demais variedades. 
Pol % caldo absoluto 
Analisando-se a Tabela 3, constata-se que os 
valores para pol % caldo absoluto caíram, expressi- 
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vamente, do primeiro para o segundo corte. No 
terceiro e quarto cortes houve aumento acentuado, 
não havendo diferenças significativas entre os refe-
ridos cortes. A análise de variSncia (Tabela 5) reve-
la significSncia para cortes e para a interação cor-
tes x variedades. - 
Um dos fatores que concorreu para a significk-
cia da interação foi o comportamento diferenciado 
da variedade CP 51-22, que apresentou diferença 
do terceiro para o quarto corte, não seguindo a 
tendência geral. 
Observa-se, ainda, que as variedades, em todos 
os cortes, com exceção da B 4362 no segundo cor-
te, apresentaram-se com uma pol % caldo absoluto 
superior a 15,3%, valor mínimo exigido para que 
a cana seja considerada madura, de acordo com Al-
meida, citado por César (1970). 
Pureza % caldõ absoluto 
A Tabela 4 mostra valoes intermediários para 
pureza % caldo absoluto no primeiro corte. No se-
gundo corte foi observada uma queda acentuada, 
constatando-se recuperação, com valores máximos, 
no terceiro e quarto cortes. Os resultados mostram 
que, iamédia dos quatro cortes, apenas a Co 1007 
foi inferior a testemunha Co 419. No entanto, não 
houve diferenças significativas entre elas e as de-
mais variedades, apesar da significncia, constatada 
na Tabela 5, para efeito de variedade. 
Foram observados efeitos significativos para va-
riedades, cortes e interação variedades x cortes  
(Tabela 5). A significáncia para a interação varieda-
des x cortes decorre, provavelmente, do compor-
tamento diferenciado das variedades IANE 55-17, 
B 4362, Co 419 e Co 1007, que apresentaram di-
ferença de pureza % caldo absoluto entre os cortes, 
o que não ocorreu com as outras. 
A maioria das variedades, nos diferentes cortes, 
atingiu o valor mínimo de 85% de pureza que, du-
rante a safra, indica a maturação da cana, segundo 
informação de Almeida, citado por César (1970). 
As exceções foram para as variedades Co 997 no 
primeiro corte; Co 419, no primeiro e terceiro 
cortes; IANE 55-17, CP 60-1 CP 51-22, li 4362 e 
Co 1007, no segundo corte. 
Saliente-se, ainda, que os menores valores para 
brix, pol e pureza % caldo absoluto foram apresen-
tados pela variedade B 4362 por ocasião do se-
gundo corte, em decorr€ncia da correlação existen-
te entre esses parâmetros. 
Açúcar recuperável (kg/tonelada de cana) 
Na Tabela 5, vé-se que não houve efeitos signi-
ficativos para variedades. Mas, cortes e interação 
cortes x variedades foram altamente significativos 
no teor de açúcar recuperável em quilograma por 
tonelada de cana. 
O exame da Tabela 4 revela que os maiores teo-
res de açúcar recuperável foram obtidos nos ter-
ceiro e quarto cortes. No segundo corte, consta-
tou-se uma queda acentuada nesse parâmetro,-sen-
do ainda significativamente inferior ao primeiro 
TASELA 3. Mádiu de bili e pol % tUdo absoluto 6. variedades de can'de-.çtar (Sacchwan, app.).em Barbalba, CL, referente.. quno cortes (5979/82) 
Variedades 
1?corts 
Médias de briz % caldo absoluto 
2?con. 	 3?cone 4?corte 
Média 
Média da p0' % c.Ido sb.oluto 
1?cone 	 2?con. 	 3?corss 4?cort. 
Medis 
NA 56'79 22.134. 19,668111, 21,644. 21.74A.bc 21,29€ 19,39,Aa 16.998. 19.094. 19,13Aab 18.65 
co 997 20.329ab 19,809. 21.61ABb 22.74Aab 21,12€ 17.14111, 16,848. 18,82A. 19,56Aab 18.09 
cP 53'76 19$48 19.098b 21224. 23.474. 21,11. 16,97Db 16.229. 19,39,4. 20,214. 820 
co 1007 21,62Mb 18.695W 21214. 22.24A.bc 21.09. 18,71Mb 15,438ab 18.77*. 19.19Mb 18.03 
Co419 22,15*. 18,978.b 21.434. 21,49Aabc 21.01.' 18.354W 16.638. 18,15A13. 18,63Aab 17)4 
CP5I'22 20,958W 113.23c.b 21,045. 23.22Mb 20,86€b 18.039W 15143GW 18.328. 20.77A. 17.99 
c846-3 20,7648a, 19.5584 212DM 20,8948be 20,77Íb 17,9148W 16225. 19.30*. 110,3748.b 18,10 
84362 21.O1BW 17,37C6 21.098. 23.50*. 20.74€1l' 18.278W 14,0OCb 18.8148. 20.214. 1723 
CP6O'I 21.10Mb I8,S7Bab 21274. 21.52Aabc 20.69a'b' 18 1 16Mb 16.0013.b 18.63A. 18.54Mb 1723 
AME 55.17 19,63*b 18,91A.b 20,104. 20.29Ac I9.74b' 17,49A8.b 15,960.b 17.674. I7,694b 1720 
Méd,a 20$68' 18,920' 21.378' 22,111A' 20,84 18,048' 16 1030 19.69A1 19.174' 17,99 
Dlferar,ça mffiimas significativas (Tukay. 5%: 
V.ri.dadas - 1.26 Ilacas mini),cules com epástrofo. antidov.rtie.Il; 
Vari.0.d.,/coflas - 2,35 • 2,13, rnp.cI,,ementa, brix 'gol % caldo .b,oluto tietra, min,i,n.las a s.ntido vartical): 
Conaf • 0,60 • 0,52, ra.oactivamante. bris e gol % caldo ab,olvto tintas maiúscula; com apóstrofo a ,.ntido horizontal); 
cona,vatiadadat -1,90.1.64, rnp.cti,arnesu., bris e gol %caldo sbaoluto lia -trai maiúaculei e ,.ntido horizonta!l. 
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TABELA 4, Média. de pureza % caldo abactsstOe açúcar zeosperivel (k8/t de cana) de va,ieda&s de aswde.çiicaz (Sscchwv ,n spp.).em Barb,fl,a, CL, referen- 
tesa quatro 00fln (1979182). 
Média de pureza % caldo absoluto Médias da açúcar racuperáve) lk,/t de canal 
Variadadss Média Média 
1 ° cone 	 2?cors. 3?corte 40con. 	 1°cosa 	 2?co,1a 	 3?cosie 40 corla 
NA 55-79 87,59Mb 	 88,43Aab 8825Mb 87.96Aa 	 87,56a' 	 11 L5OAa 	 97.338. 	 114,48Aa 1 1l.ISAa 10862 
IANE 55-17 89,07*. 	 84.358tc 8725Mb 87,20ABa 	 87.12.' 	 104.00A4 	 89,02Bsb 	 104,84Aa 101.54*.. 99,85 
C545'3 8634Aabc 	 8561Mb 88,444.5, 87,94Aa 	 87,06.' 	 100,008ab 	 95,C68a 	 116,25M 106,38ABa 104,43 
CP6O-I 86,11Mbc 	 84,79A 8768Aab 88.16Aa 	 86.18.' 	 102,30Aab 	 89,5lBab 	 I10,97Ae 106.24Aa 102.24 
CP53.76 	 - 85.07Aabc 	 85.03Aabc 88.52Mb 86,09*.. 	 86,1Ba 	 95,3085, 	 90,958. 	 116,65Aa 116,S4Aa 104,87 
CP 51.22 85,99Mbc 	 84,61Aabc 87.07Mb 86,83Aa 	 86.13.' 	 101.805ab 	 85$6Ca 	 108,6648. 116,94Aa 103.30 
84362 86$7A.bc 	 80.708. 89,26*. 86.02A, 	 85,74' 	 104.006.5, 	 74,83Cb 	 113,26ABa 116,574. 102.17 
Co997 84,42Abc 	 85.07Mb 87,l7Aab 86,08Aa 	 85,6% , 	 98,0084 	 94,558. 	 111,85-Aa 112,57Aa 104,24 
Co4I9 82,938c 	 87,75Aa 64,75ABb 88,70Aa 	 85,54s' 	 100,OOABab 	 94,678. 	 105,87A8a 107.17*.. 101413 
Co 1007 86,47Mbc 	 82.61 Bbc 86.04*B 86,2BAa 	 85.35.' 	 1 06,00Aa 	 84,SSBt 	 110,90*. 1 I0,4lAa 1 03 
Média 86,088' 	 84.690' 87,50*.' 86,7348' 	 86,26 	 102,288' 	 - 	 89,650' 	 111,37K 110,564' 103,47 
Diferença mínimas sig,ific.civ,s )Tukey, 5%): 
Varied.ds, - 2.38 letras minúsculas com apóstrofo a sentido v.rticall: 
Variadadas/corte 1 4,33 • 15,45. r.wectiv.manna, pureza e açúcar racuprõvel )kgft de canal Ile -tras minúsculas e s.ntido vertical); 
Corteelvariedade. -3,49.1185, resp.ctsvamsnte, puraz.. açúcar racupetival tkg/t de canal 1~ sr.iúsculaae sentido horizontal). 
TABELAS. Quadrado médioe coefidente da vaziaçio dos perisuatros estudadoedoeianio de campo, eavolvendo vasiedadea da casada-açúcar (Saechanjm eppj, 
cosduzidona UnIdade de Pesquisa do C.asizl.EPACE,em Barbalksa, a.no períodode 1978/82. 
Quadrado médio 
	 - 	 - 
Canada 
Varieçio 
GL 	 Produçio N? de Pe.&colmo 	 Bris %csldo 	 Pol %caldo 	
Pureza % 	 - - Açúcar Açúcar 
média col moa colmotimatro 1k5) 	 aboijw 	 ,wlu 	 caldo 	 racuPerílçel recuperável (t/he) Iniba) linear/sulco . 	 absoluto fligitcl 
Blocos 3 	 973,7,, 2,747. 0,0231ne 	 2,376% 	 17478ns 	 1,569na 58,SSns 16.16. 
Verisdade. IV) 	 - 	 9 	 2071.9" 40,139'' 0,2857" 	 3,031' 	 2,0991ns 	 8,974 Be~ 2756 
Resíduo la) 27 	 496.0 3.083 0.0228 	 1.083 	 1,1596 	 3.837 58.14 5.45 	 - 
Cones (C) 3 	 28530.5" 53,294" 5$937ee 	 74,647" 	 76,3893" 	 56541' 	 4068,59" 316,90" 
lntareçto CXV 27 	 192.1'' 2.290' 0,3270'• 	 2,701'' 	 2,4865'' 	 8$57'' 115,47'' 3,11'' 
Rasiduo 15,) 90 	 74,8 1.190 0.0102 	 1,052 	 0,7780 	 3.544 40,78 1,69 
Total 159 - -- 
CV (%) 22,06 14,11 1493 	 4,99 	 5,99 	 - 	 237 7,37 22,35 
CV (%) - 	 6,57 8.77 9.98 	 4.92 	 4,91 	 2.18 6,17 12,07 
' 	 ltg oor tonalada de cana 
• Significincia ao nível da 5% 
Significáncia ao nível dei % 
na Nso-signiticeti,o. 
corte, que apresentou produção intermediária. 
Como se observa, o açúcar recuperável variou bas-
tante de corte para corte. Isso é normal, pois, se-
gundo Pinto (1971), a riqueza em açúcar da cana 
é muito variável de local para local, em razão do 
solo; e de ano para ano, em função das condições 
meteorológicas. 
A significncia para a interação cortes x varie-
dades decorre, provavelmente, do comportamento 
diferenciado das variedades CP 5376, • CB 45-3, 
Co 997 e Co 419. Nestas variedades, não houve a 
queda brusca de açúcar recuperável do primeiro 
para o segundo corte. 
CONCLUSÕES 
1. Foram constatados efeitos signifièativos em 
variedades, cortes e sua interação, para todos os 
paràmetros estudados, excentuando-se pol % cal-
do absoluto e açúcar recuperável (quilograma por 
tonelada de cana), que não atingiram nível de sig-
nificáncia para variedades. 
2. A produção máxima de colmos foi obtida 
no primeiro corte, caindo acentuadamente a partir 
do segundo, permanecendo estável até o quarto 
corte. As variedades NA 56-79, CP 60-1 e CB 45-3, 
na média dos cortes, comportaram-se como as 
melhores, sendo superiores à testemunha Co 419. 
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3. O perfilhamento aumentou do primeiro até o 
terceiro corte, estabilizando-se a partir deste até o 
quarto corte. Destacaram-se as variedades CP 60-1, 
Co 1007, Cli 45-3, NA 56-79, Co 997 e CP 51-22, 
na média dos cortes, e foram superiores à varieda-
de-padrão Co 419. 
4. Os maiores pesos/colmo foram obtidos no 
primeiro corte. A partir do segundo corte, verifi-
cou-se expressiva redução nesse parâmetro, estabi. 
lizando-se nos terceiro e quarto cortes. As varieda-
des NA 56-79, li 4362 e IANE 55-17, na média 
dos cortes, comportaram-se como as melhores, e 
foram superiores à testemunha Co 419. 
S. De modo geral, os maiores valores para brix, 
pol e pureza % caldo absoluto, foram obtidos no 
quarto corte, enquanto o segundo apresentou os 
menores percentuais. Neste corte, a variedade li 
4362 apresentou os menores valores para esses 
parâmetros, e não atingiu os percentuais mínimos 
exigidos para que a cana seja considerada madura. 
A variedade NA 56-79, na média dos cortes, com-
portou-se como a melhor. 
6. Os maiores teores de açúcar recuperável (qui-
lograma por tonelada de cana) foram obtidos no 
terceiro e quarto cortes. No primeiro e segundo 
cortes constataram-se produções intermediárias e 
menores, respectivamente. Na média dos quatro 
cortes, destacou-se a variedade NA 56-79, a qual 
se comportou como a melhor, enquanto a teste-
munha, Co 419, superou apenas a IANE 55-17. 
7. A produção máxima de açúcar recuperável 
por Área foi obtida no primeiro corte. No segundo 
corte, verificou-se expressiva redução nesse pari-
metro, e nos terceiro e quarto cortes constatou-se 
recuperação parcial. As variedades NA 56-79, CP 
60-1, CB 45-3 e Co 997, na média dos cortes, com-
portaram-se como as melhores, superiores à pró-
pria testemunha Co 419. 
8. Os coeficientes de variação dos parâmetros 
em estudo estiveram entre 2,18% e 22,35%, tendo 
demonstrado boa precisão no ensaio. 
9. De acordo com os resultados obtidos, nota-
damente em produções de cana e açúcar por área, 
podem-se indicar as variedades NA 56-79, CP 60-1 
e CB 45-3 como alternativas para substituição das 
variedades tradicionalmente cultivadas na região 
onde o trabalho foi realizado. 
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